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“Até em cartório já ficou provado


A força que o preto no branco contém


Depois que mistura seu nome ao dela


É difícil tirar esse nome de alguém


É por isso que o preto se amarra num branco


E o branco se amarra num preto também”


(O preto e o branco, Bezerra da Silva)








	Se o leitor não é capoeirista, certamente já teve dúvidas sobre a melhor maneira de referir-se ao que fazem os praticantes de capoeira. Afinal de contas eles dançam, lutam ou jogam capoeira? Na verdade a capoeira é marcada por uma forte ambigüidade que a torna ao mesmo tempo uma dança, uma luta e um jogo. E isso, como tentarei mostrar ao longo desse livro, está diretamente relacionado à sua origem que remonta aos tempos da escravidão.


	Nos movimentos corporais dessa luta-dança-jogo afro-brasileira reina soberano o baixo corporal. Um capoeirista deve ser hábil, sobretudo, no uso dos pés, além de precisar ter um bom jogo de cintura. Em outras palavras, a capoeira põe o mundo literal e metaforicamente de pernas para o ar. Esse livro pretende interpretar o significado social e simbólico de tal inversão corporal.


	O significado dessa manifestação cultural de raízes negras se altera conforme operam-se mudanças no lugar social do negro no interior da sociedade brasileira. Dessa forma, através da análise do processo de construção da legitimidade da capoeira, buscarei verificar como os negros conquistam a ampliação de seu espaço político no bojo das relações interétnicas no Brasil.


	Embora a capoeira tenha sido objeto de investigação por parte de alguns estudiosos ao longo do século XX, tais como Plínio Ayrosa (1936), Renato Almeida (1942), Inezil Penna Marinho (1945), Albano de Oliveira (1956), Waldeloir Rego (1968) e Édison Carneiro (1975), dentre outros, a produção acadêmica só recentemente voltou-se para o estudo dessa prática. A ambigüidade dessa luta-dança-jogo, ainda tão pouco estudada, permite uma abordagem diversificada. Assim pesquisas pioneiras vêm sendo empreendidas tanto do ponto de vista da antropologia, como da história, da sociologia e da educação física�.


	Meu interesse sobre o tema data de meados da década de 1980, quando comecei a aprender capoeira na Associação de Capoeira Fonte do Gravatá, num bairro de classe média da metrópole paulistana. Para São Paulo migraram, no decorrer da década de 1960, vários mestres de capoeira baianos em busca de melhores condições de vida. Alguns desses capoeiristas serão os responsáveis pela fundação da Federação Paulista de Capoeira em 1974, precursora no país. Inicia-se, então, um processo de homogeneização da capoeira em todo o estado com vistas à unificação nacional dessa prática. Surgem os campeonatos paulistas de capoeira e, pouco a pouco, os mestres começam a ensinar nas universidades (nessa ocasião a capoeira é introduzida na Universidade de São Paulo, por exemplo, como uma modalidade esportiva curricular). 


	Porém, em contrapartida a essa iniciativa de normatização da capoeira, surgem, também em São Paulo e mais ou menos na mesma época, propostas diferentes visando ora resgatar o caráter lúdico e combativo da luta, encarada como "manifestação e expressão do povo oprimido" (Grupo de Capoeira Capitães d’Areia), ora reafirmar a origem étnica da capoeira, representando-a como "forma de expressão de uma raça", através da aproximação entre a hierarquia vigente no panteão dos orixás do candomblé e o aperfeiçoamento dos alunos capoeiristas (Grupo de Capoeira Cativeiro). Portanto, na década de 70, com a fundação da Federação Paulista e do grupo Capitães d’Areia e, pouco mais tarde, com o advento do grupo Cativeiro em princípios da década de 80, a capoeira paulistana viverá um momento de grande efervescência e questionamentos que repercutiriam no meio da capoeira a nível nacional.


	Minha intenção inicial era restringir meu estudo à capoeira paulistana, procurando entender as gestões que aqui se realizaram (mais intensamente do que em qualquer outro estado brasileiro, diga-se de passagem), cujo intuito era o de completar a "obra de civilização" da capoeira, iniciada no começo do século XX no Rio de Janeiro, qual seja, a de transformação da capoeira em esporte nacional ou, como querem alguns influentes mestres de capoeira paulistanos, em "arte marcial brasileira". 


	Assim eu procuraria entender como, a essa proposta de "marcialização" da capoeira, pautada numa concepção de esporte "branca e erudita", opunham-se duas outras propostas que embora enfatizassem aspectos distintos (o da classe, no caso dos Capitães e o da cor, no caso do Cativeiro), inspiravam-se ambas numa mesma concepção de esporte "negra e popular"�. Evidentemente essa disputa pela identidade da capoeira traduzia estratégias políticas distintas de grupos existentes no interior da capoeiragem. Isto é, para mim, o conflito entre os capoeiristas filiados à Federação Paulista e aqueles pertencentes aos grupos Capitães d’Areia e Cativeiro deveriam ser interpretados como embates políticos, construídos a partir de visões diferenciadas sobre a estratégia de afirmação da identidade do negro na sociedade brasileira e na cultura nacional.


	Porém, para entender as imagens atuais sobre a capoeira produzidas por esses diferentes grupos, e para tentar interpretar o significado social das mesmas, tive que recorrer ao momento histórico onde se elaboraram as representações sobre a capoeira como esporte branco e como esporte negro (respectivamente, Rio de Janeiro na virada do século XX e Salvador nos anos 30 e 40). Essa busca ampliou bastante meu leque de pesquisa e implicou em viagens à Bahia e ao Rio de Janeiro para a realização de entrevistas e trabalho em arquivos locais.


	No entanto, é preciso dizer que não foi minha intenção neste trabalho escrever uma história da capoeira mas apenas tentar apreender os diferentes significados dessa manifestação cultural, através da investigação de como se atualizam as representações sociais sobre a mesma em três momentos importantes de sua história: em finais do século XIX, quando a prática da capoeira é criminalizada; nas décadas de 30 e 40, quando ocorre sua liberação e, finalmente, na década de 70, quando se torna oficialmente um esporte.


	A capoeira passa por transformações através das quais podem-se perceber as diferentes leituras que a sociedade brasileira faz do lugar do negro: de obstáculo ao progresso da nação, pelo atavismo de "atraso" que lhe é atribuído, a símbolo valorizado como expressão de originalidade da herança cultural brasileira. Minha análise, tomando como fio condutor a linguagem corporal da capoeira, procurará compreendê-la no interior do processo de construção da identidade étnica dos negros no país.


	Durante o processo de conquista de sua legitimidade a capoeira, essa luta popular de raízes negras, terá seu significado social constantemente alterado. Para interpretar tais mudanças, trabalhei com um mesmo par de oposição ao qual chamei negro/branco. Ao longo da história, veremos que a constante re-significação nas representações sobre a capoeira provocará a atualização dos termos dessa oposição. Porém, esse movimento dinâmico de renovação de sentidos sociais que a capoeira atravessa, forjado no interior de um quadro cultural mais amplo que põe em contato as culturas branca e negra no país, não resulta numa polarização absoluta entre as duas culturas mas, ao contrário, o que se observa é uma circularidade que leva à interação recíproca entre as mesmas. Assim, se de um lado a cultura negra se embranquece, de outro a cultura branca se enegrece, o que se desenrola, evidentemente, sob a problemática política da dominação e tem, como sua necessária contrapartida, a confrontação negra�.


	No primeiro capítulo dialogo com parte da literatura produzida sobre a capoeira, procedendo a uma revisão bibliográfica que intenta, a partir da reconstituição das transmutações do significado social da capoeira entre finais do século XIX e princípios deste, indagar acerca do processo de higienização dessa manifestação popular de origem negra, no qual se opera paulatinamente a metamorfose de um símbolo étnico em um símbolo nacional. Para esse primeiro momento, baseei-me principalmente no levantamento de fontes policiais feitos por Thomas Holloway (1989a e 1989b) e Marcos Luiz Bretas (1989 e 1991), além de utilizar-me de alguns autores do período, tais como Mello Moraes Filho (1893/1979), Coelho Neto (1928), Plácido de Abreu (s/d) e Aníbal Burlamaqui (1928/57), dentre outros. Peço desculpas ao leitor antecipadamente pelo grande volume de citações, imprescindíveis para a compreensão do texto mas que talvez o tenham deixado um tanto denso.


	No segundo capítulo, abordo o momento em que a prática da capoeira, após quase meio século na ilegalidade, é finalmente liberada pelo Estado Novo. A capoeira será então esportizada de um jeito “negro e popular”, ao contrário do jeito “branco e erudito” desejado pelos precursores da capoeira-esporte, membros da elite carioca de princípios do século. A partir da década de 30, o centro hegemônico da capoeira migra do Rio para Salvador. Para tentar entender tal deslocamento, utilizei-me do conceito de "invenção de tradição" (Hobsbawm, 1984), no intuito de refletir um pouco sobre algo que me deixava intrigada: por que a memória da capoeira carioca foi apagada da memória da capoeira brasileira? O que estaria por trás disso? Será que a "capoeira tradicional baiana" não é uma tradição inventada muito recentemente — da década de 30 para cá — seja por obra da política moralizadora do trabalho, vigente durante o governo Getúlio Vargas, que estigmatizou o negro carioca (na figura do malandro), seja como consequência de disputas políticas que dizem respeito à hegemonia da negritude baiana em relação ao restante do país?


	Para esse segundo momento, procurei reconstituir a vida e as idéias de dois mestres baianos, considerados no meio da capoeiragem como os "heróis culturais" da capoeira brasileira: Pastinha (1889 - 1981), tido como o principal sistematizador da capoeira Angola, e Bimba (1900 - 1974), responsável pela difusão da capoeira Regional. O material em que me apoiei inclui alguns livros e discos sobre os dois mestres, além de entrevistas publicadas em jornais e revistas.


	No terceiro capítulo, detive-me na referente à capoeira paulistana atual. Ao longo da minha vivência na capoeira de São Paulo travei contato com capoeiristas ligados à Federação Paulista de Capoeira e também conheci aqueles que a ela opunham-se mais ou menos veementemente. Nesse capítulo analiso a disputa em torno da identidade da capoeira, a partir da interpretação de três propostas distintas, já mencionadas acima: a da Federação Paulista de Capoeira, a dos Capitães d’Areia e a do Cativeiro.


	Finalmente, no quarto capítulo faço uma etnografia do jogo de capoeira (para quem não o conhece, aconselho começar a leitura do livro por este capítulo), buscando inferir as regras do que talvez possamos chamar de uma gramática dos movimentos corporais da capoeira. Considerando-se que o corpo é uma construção realizada em sociedade, o espaço da roda de capoeira será interpretado como uma metáfora do espaço social onde os negros, enfrentando-se indiretamente com os brancos, negociam constantemente a ampliação de sua participação política na sociedade brasileira. Bem, feita a introdução e com a licença dos mestres, está aberta a roda: “iê, vamos jogar/ iê, vamos jogar, camará/ iê, a capoeira/ iê, a capoeira, camará/ iê, volta do mundo/ iê, volta do mundo camará/ iê, que o mundo dá/ iê, que o mundo dá, camará”.





� - Sobre os estudos mais recentes a respeito da capoeira ver: D'Aquino (1983), Tavares (1984), Lewis (1986), Bretas (1989 e 1991), Frigerio (1989), Holloway (1989a e 1989b), Salvadori (1990), Vieira (1990), Lima (1991) e Libânio (1994).





� - Esclareço que uso os termos negro e branco aqui enquanto categorias sociais, isto é , não referenciadas, necessariamente, à cor da pele.





� - Na versão deste trabalho apresentada à banca de mestrado, usei os conceitos de “conformismo” e “resistência” (Chauí, 1989) para tentar explicar o duplo e simultâneo movimento detectado na capoeira, de uma atuação aparentemente conformada que inesperadamente transformava-se em seu oposto. Porém, como foi apropriadamente argumentado naquela ocasião, esses conceitos aprisionavam a análise e não se coadunavam com o meu propósito de pensar a capoeira em termos da dinâmica cultural. O conceito de resistência, me parece, serve talvez ao discurso político, porém não é operatório no contexto do debate intelectual pois acaba enrijecendo as idéias. Na tentativa, portanto, de tornar mais flexível minha argumentação, chamei a esse movimento ambíguo da capoeira ora de rebeldia passiva e rebeldia ativa, ora de ação e confrontação.
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